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Gre-Nal 
histórico

Estado tem 
quatro casos 
de coronavírus
PORTO ALEGRE | No mes-
mo dia em que a OMS passou 
a considerar a situação com 
pandemia, o Rio Grande do 
Sul chegou ao quarto caso 
de infecção. São dois em 
Porto Alegre, um em Caxias 
e outro em Campo Bom. 
Página 4

PORTO ALEGRE | O primeiro clássi-
co Gre-Nal da história da Libertado-
res ocorre hoje, às 21h, na Arena do 
Grêmio. As torcidas estão con� antes.
Páginas 14 e 15
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Maior operação preventiva do 
Proerd é realizada em Lajeado
LAJEADO |  Cerca de 280 policiais militares, que atuam no Pro-
grama Educacional de Resistência às Drogas (Proerd) de todo o 
Rio Grande do Sul, participaram da maior operação de preven-
ção já vista no Estado. Durante a manhã e a tarde de ontem, o 

efetivo visitou 27 escolas, nas quais os instrutores bateram papo 
com os estudantes e realizaram círculos de construção de paz, 
com apoio de facilitadores do Pacto Lajeado Pela Paz. Seminá-
rio Estadual se encerra hoje com ciclo de palestras. Página 9 
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LIDIANE MALLMANN

Segurança que 
matou jovem 
é condenado 
a 19 anos 
de prisão
Página 10
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Estiagem 
motiva decreto 
de emergência 
em Santa Clara
Página 11
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Pro_Move Lajeado seleciona 
dez projetos para a segunda fase
No total foram 22 
projetos inscritos 
e cada um 
teve cinco 
minutos para a 
apresentação 
da proposta 

LAJEADO | O Conselho Mu-
nicipal de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CMTI) de Lajeado, 
homologou nesta quarta-feira 
os projetos selecionados para 
a segunda fase do Programa 
Pro_Move Lajeado Acelera 1.0. 
As dez melhores propostas fo-
ram selecionadas, de acordo 
com aderência ao programa, 
trazendo soluções a partir de 

Divulgação

Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CMTI) homologou nesta quarta-feira os selecionadosKassieli dos Santos

kassieli@informativo.com.br

problemas ou oportunidades 
identificadas. 

O Pro_Move Lajeado Acele-
ra 1.0 valoriza as atividades e 
projetos empreendedores lo-
cais para o desenvolvimento 
de novos negócios. O proces-
so foi iniciado em novembro 
de 2019, com o lançamento 
do edital, depois houve duas 
rodadas de treinamento aos 
interessados, em dezembro e 

janeiro. Após o processo ini-
cial de seleção dos projetos, 
serão ofertadas para cada 
proposta selecionada, mento-
rias no montante de até três 
horas nas áreas gestão, mer-
cado, financeira e tecnológica, 
considerando o problema ou 
oportunidade e as soluções 
propostas. Conforme a coor-
denadora administrativa do 
Tecnovates, Cíntia Agostini, a 

mentoria auxilia na constru-
ção dos projetos, agregando 
qualificação.

As dez propostas serão en-
tregues e apresentadas, em 
junho, para uma banca pre-
viamente selecionada, com 
um maior nível de exigência, 
considerando esta apresenta-
ção final. A comissão destaca 
a participação de quase 90 
pessoas nos treinamentos. No 
total 22 projetos foram apre-
sentados em um primeiro mo-
vimento em prol da inovação, 
vinculado a um edital que 
aporta recursos de um fundo 
municipal de inovação, tanto 
para o processo de operação, 
realizado pelo Parque, como 
para os dois projetos benefi-
ciados no final.

Seleção

A apresentações dos proje-
tos inscritos foram realizados 
na primeira semana do mês. 

As propostas foram avaliadas 
conforme os critérios descritos 
no edital, e a pontuação foi de 
um a cinco, sendo que um é 
a menor nota e cinco a maior 
nota. A pontuação máxima a 
ser atingida foi de 50 pontos. 

• Syntalgae
• Toshyro Inovação 
e Tecnologia
• PagAgua
• Raízes Sítio 
• Agroecológico 
• EducaMente
• Neto de Aluguel 
• RecicLajeado
• Sonar Podcasts
• Mentoria Coletiva 
de comunicação 
e Branding 
• Unilacte

Projetos selecionados 
por ordem de 
classificação:
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Quase 300 policiais do Proerd se 
envolvem em ação de prevenção
Efetivo de todo o 
Estado participou 
da maior operação 
preventiva da 
Brigada Militar

LAJEADO | O segundo dia do 
Seminário Estadual do Progra-
ma Educacional de Resistência 
às Drogas (Proerd) foi marcado 
pela realização da maior opera-
ção de prevenção já realizada 
pela Brigada Militar (BM) em 
todo Estado. Durante manhã e 
tarde de ontem, aproximada-
mente 280 policiais visitaram 
27 escolas de Lajeado a fim de 
levar a mensagem do progra-
ma, que é a de prevenir a dro-
gadição e a violência.

O encontro do efetivo teve 
início às 7h30min, no Parque 
Professor Theobaldo Dick, jun-
to ao letreiro de Lajeado. No 
local foram passadas algumas 
instruções antes que os briga-
dianos seguissem para as insti-
tuições de ensino. Um automó-
vel BMW, que foi apreendido do 
tráfico de drogas e que agora é 
usado para as ações do Proerd, 
estava no local para represen-
tar a importância do serviço de 
prevenção para que os jovens 
não ingressem no crime.

Um dos principais objeti-
vos do Proerd é desmistificar 
a ideia de que a polícia militar 
está apta apenas para prender 
quem infringe a lei. Por isso, 
o programa entra nas esco-
las para mostrar que, a longo 
prazo, a prevenção pode ser 
muito eficaz e reduzir os índi-
ces criminais. “Estamos acos-
tumados a fazer operações re-

O policial como 
educador social

A Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental (Emef) Porto 
Novo, localizada no Bairro 
Carneiros, foi uma das 27, en-
tre estaduais e municipais, a 
receberem a visita dos proer-
dianos. A líder do grupo desti-
nada à Porto Novo foi a capitã 
Nédia Giacomini, que veio da 
BM de Frederico Westphalen 
para participar do seminário 
em Lajeado.

Na opinião da capitã, o Pro-
erd é um dos trabalhos preven-
tivos realizados pela polícia 
militar que mais tem eficácia 
no combate ao uso de drogas e 
de violência para resolver con-
flitos. “Não existe outro tra-
balho que a gente possa fazer 
que surta tanto efeito no futu-
ro, talvez a curto prazo tu não 
veja, mas lá na frente, quando 
essas crianças e adolescentes 
tiverem poder de escolha, eles 
vão ter um pensamento mais 
reflexivo”, salienta.

A policial comenta que falar 
sobre drogas e suas consequ-
ências já foi considerado um 
tabu, mas hoje, ações como o 
Proerd fazem com que os jo-
vens tenham consciência de 
que ter uma vida saudável só é 
possível longe delas. “Estamos 
trabalhando como educadores 
sociais, quer dizer, o policial 
sai daquele papel repressivo 
e vem como educador social”, 
define a capitã Giacomini.

Direitos e deveres
Durante manhã e tarde, es-

palhados em 27 escolas, os 
280 policiais trabalharam com 
crianças e adolescentes sobre 
direitos, deveres e cidadania. 
No sétimo ano do turno da ma-
nhã da escola Porto Novo, dois 
soldados vindos de Canoas e Es-
teio, falaram sobre o que os alu-
nos podiam e não podiam fazer. 

O estudante João Pelegrini 
(11) foi até o quadro e participou. 
“Fazer amizades”, escreveu. O 
seu colega de classe, Leon Ale-

xander Dullius (12), afirmou que 
faltar com o respeito com pais e 
professores é errado e escreveu 
“respeitar” na lista de deveres.

Na parte da tarde, os estu-
dantes participaram de círculos 
de construção de paz junto a fa-
cilitadores e policiais do Proerd. 
A programação do seminário 
segue hoje no Teatro do Colé-
gio Evangélico Alberto Torres 
(Ceat), com ciclo de palestras e 
encerramento oficial do evento 
às 12h.

fotos Lidiane Mallmann

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

pressivas com grande efetivo, 
e desta vez é preventiva”, diz o 
tenente-coronel Luis Marcelo 
Gonçalves Maya, comandante 
interino do Comando Regional 
de Polícia Ostensiva do Vale 
do Taquari (CRPO-VT).

Para Maya, a operação é re-
alizada em um momento espe-
cial para o município de Lajea-
do, já que desde o ano passado 
está em vigor o programa Pacto 
Lajeado Pela Paz. “Como esse 
seminário tem o tema Caminhos 
para a Paz e Lajeado possui ins-
trutores do Pacto, que estão 
preparados para desenvolver as 
técnicas dos círculos de cons-
trução de paz, os facilitadores e 
os policiais realizaram as práti-
cas dos círculos”, complementa 
o comandante.

O coordenador do Proerd do 
RS, tenente-coronel Cilon Frei-
tas da Silva, conta que centra-
lizar as ações em Lajeado foi 
uma forma de retribuir o apoio 
do município à Brigada Militar. 
Além disso, ele ressaltou o uso 
da BMW. “Fizemos questão de 
trazer uma viatura de Novo 
Hamburgo, que foi apreendida 
do tráfico, para mostrar que o 
crime não compensa. Estamos 
usando o que seria um artigo 
de luxo do crime para que o 
Poder Judiciário e o Ministério 
Público nos incentivem com 
doações para que tenhamos 
uma rede ainda mais forte de 
proteção às nossas crianças e 
adolescentes”, destaca Cilon.

O estudante João Pelegrini foi até o quadro e participou das atividades

Soldados vindos da Região 
Metropolitana de Porto 
Alegre ministraram palestra 
na Emef Porto Novo

Nédia Giacomini, 
capitã da Brigada Militar
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Contrato sob análise

Prédio da farmácia do IPE

Na câmara de Lajeado, oposição 
está inquieta com verba publicitária.

Imóvel no Centro Histórico de 
Lajeado foi leiloado por R$ 127 mil.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Pela primeira vez, a dupla Gre-Nal se enfrenta na Liber-
tadores. O jogo será na Arena, a partir das 21h. Pelo lado 
tricolor, a dupla de zaga é dúvida. Geromel e Kanne-
mann voltam de lesão e correm o risco de não entrar 
em campo. Já no Colorado, o capitão D’Alessandro e 
o lateral-esquerdo Moisés são as dúvidas. A partida 
será transmitida apenas pelo Facebook.

Cerca de 280 policiais participaram ontem de atividade de prevenção em 27 escolas de Lajeado. Com intuito de orientar 
crianças sobre as drogas e a violência, operação integrou o Seminário Estadual do Proerd, que encerra hojeFOCO NA PREVENÇÃO Página 10

Fundado em julho de 2002

Antiga sede da Secretaria 
Municipal de Saúde é motivo 
de preocupação. Passageiros 
relatam ameaças e assaltos.

CASA ABANDONADA

Imóvel no 
Centro virou 
ponto de uso 
de drogas

GRE-NAL 424

CLÁSSICO 
HISTÓRICO

Página 7Página 3

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOSPIB GAÚCHO

Frente parlamentar da Assem-
bleia Legislativa tem reunião hoje 
com o governador sobre a porta-
ria que ameaça os serviços das 

corporações voluntárias. Princi-
pal mudança sugerida é liberda-
de de atuação em municípios de 
qualquer tamanho. 

Puxado pelo setor primário, o 
PIB do estado cresceu acima do 
nacional. Produção agropecuária 
subiu 6,2%. Resultado positivo, 

porém, não deve se repetir em 
2020, em função da estiagem e 
do coronavírus. Crescimento foi 
o maior desde 2013.

Deputados apresentam 
hoje nova proposta

Crescimento de 2% 
é o maior em sete anos

Operação para semear cultura de paz
LAURA MALLMANN
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Secretário de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel) 
de Lajeado, Carlos Reck-
zigel (PSDB) participou 

da sessão para explicar a contra-
tação – por meio de dispensa de 
licitação – de uma Agência de 
Comunicação exclusiva à secre-
taria no fim de 2019. A oposição 
está inquieta. O proprietário da 
empresa atuava como estagiário 
na Secel dias antes de assinar 
contrato, e é filiado ao PSDB. 

Contrato II
Alguns vereadores questio-

nam a dispensa de licitação para 
o referido contrato. Reckziegel 
apresentou três orçamentos, 
e diz que a secretaria optou 
pelo mais barato. Ele também 
elogia o serviço prestado pela 
empresa/estagiário contratados. 
Entretanto, parte da oposição 
questiona a integridade desses 
outros dois orçamentos. 

Contrato 
sob análise!

Contrato III
Um dos orçamentos pertence a 

uma CC da própria Secel, sem ex-
periência na área da Comunicação. 
O outro é de uma empresa da área, 
que pertence ao atual Assessor 
Parlamentar da vereadora Mariela 
Portz (PSDB). Para alguns, há 
indícios de que o processo – e o 
contrato que foi suspenso sorratei-
ramente em janeiro – não respei-
tou princípios da moralidade. 

Contrato IV
Sérgio Kniphoff (PT) foi dire-

to. “Fica evidente a manipulação 
para que a pessoa ganhasse o 
processo de licitação. Tendo 
outras duas pessoas que apre-
sentaram propostas um pouco 
acima, e são ligadas ao partido. 
A pergunta é: essa é a nova polí-
tica”, provoca. Ildo Salvi, agora 
no PSDB, rebateu. “Creio que 
não houve dolo”, disse, citando 
eventual “ingenuidade”. 

Contrato V
Reckziegel elogiou os serviços, 

citou a economia em relação ao 
contrato firmado pelo governo 
com outra agência de comunica-
ção, defendeu a divulgação dos 
eventos, e descartou ligações 
partidárias com os dois orça-
mentos. Mariela respondeu às 
provocações. “O vereador Sérgio 
é especialista em distorcer e 
manipular. Foram contratados 
porque são competentes.”

Contrato VI
Mariela Portz também sugeriu 

mudanças no quadro administra-
tivo da prefeitura. “Deveríamos ter 
uma Assessoria de Comunicação 
por secretaria, com no mínimo 
duas pessoas.” Para ela, essa é a 
melhor forma de receber e infor-
mar as demandas ao contribuinte. 
Sobre isso, é preciso rebater: Não, 
vereadora. Não “deveríamos” 
colocar mais 22 CCs no Executivo.

Plano Diretor
Hoje os vereadores que partici-

pam das Comissões Internas da 
Câmara de Lajeado se reúnem 
para debater, entre outros temas, 
as 48 emendas apresentadas 
pelo Legislativo ao projeto do 

novo Plano Diretor. Sim, é isso 
mesmo: quarenta e oito emen-
das. E não para por aí. Também 
foram inseridas outras 24 mu-
danças no PL por intermédio do 
próprio Governo.

Barth e Braun em Brasília

Luto na Saidan

O empresário Pedro Barth 
e o presidente da Câmara de 
Vereadores de Estrela, João 
Braun (PP), estão em Brasília. 
Na quarta-feira, trataram com o 
Senador Luis Carlos Heinze (PP) 
sobre a ampliação do Aeródromo 
Regional. Hoje eles visitam o Mi-
nistério das Cidades para debater 

sobre o projeto da ciclovia inter-
municipal entre Estrela, Colinas 
e Imigrante. Já o prefeito estre-
lense Carlos Rafael Mallmann 
comemora mais investimentos 
no trecho da BR-386 na cidade. 
Dessa vez, será um centro de 
distribuição de peças das marcas 
FIAT e JEEP. 

A Saidan Associação Assisten-
cial perdeu um símbolo.  A morte 
do funcionário Claudemir da Cos-
ta pegou de surpresa os colabo-
radores. O colega e presidente da 
entidade, Jorge Eckert, homena-
geia o amigo. “O ‘Tio Quininho’ 
foi uma pessoa que se caracterizou 
pela dignidade, lealdade e espírito 
de colaboração. Embora não fosse 
sua função, estava sempre pronto 
a acolher, aconselhar e orientar os 
acolhidos da Instituição, baseado 
nos princípios simples, puros e 

humanísticos da sua forma-
ção de guri criado no interior 
de Boqueirão do Leão.”

Casas populares

O governo de Teutônia agendou 
para este sábado a entrega das 
escrituras dos imóveis populares 
para 21 famílias. Elas vão morar nos 
Loteamentos 3 e 4 da Vila Popular. 
Além disso, o Executivo realizou um 
mutirão para “anistiar” algumas dí-
vidas dos contribuintes, como forma 
de garantir o referido imóvel. 

Conforme a Secretaria de As-

sistência Social e Habitação, 70 
famílias beneficiárias encon-
travam-se em débito com o muni-
cípio. Destas, 47 procuraram 
formas de regularizar, e as 21 já 
citadas conseguiram as escri-
turas. Diante do quadro, coube 
ao município acatar decisões 
judiciais, como reintegrações de 
posse em alguns casos.
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Prédio da Farmácia do IPE 
foi leiloado por R$ 127 mil

Um dos assuntos tratados na reu-
nião do Comitê Gestor do Centro 
Histórico de Lajeado, terça-feira, 
foi a venda em leilão do prédio 

de três pisos e três blocos, na Rua Júlio de 
Castilhos, que era de propriedade do Estado. 
No local, entre outras atividades, funcionou, 
por muitos anos, a Farmácia do IPE. O imóvel 
(prédio e terreno) foi arrematado pelo valor de 
R$ 127 mil.

O presidente do Comitê, André Jaeger, la-
mentou a venda por sua localização em frente 

a Praça da Matriz e que poderia ter sido com-
prado pela Prefeitura. “Seria um excelente lu-
gar para abrigar entidades culturais, sociais e 
artísticas do município”, argumentou Jaeger. 
“Ninguém ficou sabendo de nada, quando 
buscamos informações já estava vendido. Não 
sabemos quem comprou”.

No mesmo edital foi ofertado um terreno 
na Avenida Benjamin Constant e que não teve 
interessado. “Nós vamos localizar este imóvel 
e estudar uma possibilidade de aproveitamen-
to”, disse o presidente do Comitê.

DEOLÍ GRÄFF

Fundef disponibiliza serviços 
auditivos para a comunidade

A Fundef apresentou, oficialmente, terça-
feira, à noite, a loja de aparelhos e acessórios 
para a reabilitação auditiva. Também foi aberto 
o consultório de exames e diagnóstico auditivo. 
O atendimento será prestado pelas fonoaudió-
logas Tainá Betti e Rejane Landero. As consul-
tas podem ser realizadas através de convênios 
ou particular. “O serviço na área auditiva na 
Fundef, através do SUS continua inalterado, 
que tem grande procura. A fila de espera passa 
de dois anos”, observou Rejane. 

Para o presidente da Fundef, Alain Viegas, o 
objetivo é oferecer os serviços da área auditiva 
para a comunidade. “Outro motivo é abrir uma 
fonte de renda para manter a entidade, uma 
vez que enfrentamos sérias dificuldades de re-
ceita no atendimento pelo SUS”, argumentou. 

 A loja e consultório estão situados junto a 
sede da entidade na Avenida  Benjamin Cons-
tant, 1210, sala 102, no centro de Lajeado.  O 
agendamento de consultas é pelo fone (51) 
3748-3584.

Convidados foram recepcionados com a boa 
música da cantora e fonoaudióloga Paloma 
Campilay e do violonista Mateus Colossi

DEOLÍ GRÄFF

Sommerfest 
vai ter banda 
alemã

O Centro de Cultura Alemã de Lajea-
do, do presidente Marcelo Mallmann 
(Foto), promove sábado, no Parque 
Histórico, a 5ª Sommerfest (Festa de 
Verão). O início será às 20h com anima-
ção do Grupo Musical Estrela de Ouro. 
A atração será a presença da banda 
Mussikkapelle Engetrie da Alemanha. 
O jantar terá cardápio especial da culi-
nária alemã. Ainda tem convites pelo 
fone 99999-3136.

DEOLÍ GRÄFF

Palestra 
no CTG

As Prendas e Peões do CTG Bento 
Gonçalves, gestão 2019/2020, promo-
vem palestra sobre dança e indumentá-
ria: nossa identidade cultural. Será dia 
17/03, às 20h no galpão do CTG. Os 
palestrantes serão: Vinícius Santos e 
Ana Paula Labres.

Anota aí!
O Pró_Move Lajeado vai comemo-

rar um ano de atividades dia 30/03, 
às 18h no Teatro da Univates. Mesmo 
com este pouco tempo de existência 
já deu importante contribuição para a 
área da inovação.

Aplausos 
para a Fruki

A Bebidas Fruki, da diretora presi-
dente Aline Eggers Bagatini, tem moti-
vos para comemorar. Os refrigerantes 
Fruki conquistaram o 1º lugar na 
preferência dos gaúchos!. Isto ocorre 
pela primeira vez nestes 22 anos da 
pesquisa “Marcas de Quem Decide”, 
em que um refrigerante regional con-
quista a liderança.

Os médicos 
Barghouti

O médico ortopedista na área de trau-
ma esportivo e cirurgia do joelho, Jamil 
Barghouti, está experimentando uma 
felicidade especial como pai. O filho Mi-
chel Jablonski Barghouti decidu seguir 
a carreira do pai e iniciou neste semes-
tre o curso de Medicina. “Seguiremos 
juntos sempre independente de qualquer 
destino. O pai está feliz”, escreveu Jamil 
na rede social.

Encontro da 
família Spaniol

O 7º Encontro da Família Spaniol será 
domingo, dia 15/03, na comunidade de 
Arroio Grande Central, interior de Arroio 
do Meio. A programação iniciará às 8h 
e às 10h haverá celebração religiosa. Ao 
meio dia será servido almoço e à tarde 
atividades de integração. Mais infor-
mações com Ruben Spaniol pelo fone 
98616-6444.

Artesanato 
na praça

Univates encerra 
cinquentenário

A Associação dos Artesãos de Lajeado 
promove neste sábado, a partir das 10h 
o 39º Arte na Praça da Matriz. Haverá 
diversas atrações. Vale apena um passeio 
para conferir o artesanato produzido por 
nossos artesãos.

No encerramento das comemora-
ções dos 50 anos do Ensino Superior 
no Vale do Taquari, a Univates vai 
realizar uma série de atividades dia 
17/03, às 19h. O primeiro ato será 
a reinauguração do primeiro prédio 
da Instituição, com a obra do artista 
Eduardo Kobra. Outra atração do 
evento será o lançamentos dos livros 
“Lendo Memórias” e “Lendo Ima-
gens. As duas obras são da autoria 
da escritora e historiadora Silvana 
Faleiro, sendo que o Lendo Imagens 
tem a participação da historiadora 
Paula Dresch dos Santos e o jornalis-
ta Lucas George Wendt.
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Dez projetos seguem na 
disputa do Pro_Move Acelera
Propostas inovadoras 
passam por processo 
de mentoria. Duas 
delas serão incubadas 
na Tecnovates e 
receberão R$ 10 mil 
para desenvolvimento 
da ideia 

LAJEADO 

O Conselho Municipal de 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CMTI) ho-
mologou ontem, 11, os 

projetos selecionados para a segun-
da fase do Pro_Move Lajeado Acele-
ra 1.0. Das 21 propostas inovadoras 
apresentadas para banca em 4 de 
março, 10 seguem na disputa. 

 As ideias foram avaliadas ba-
seando-se em critérios como ca-
pacidade empreendedora, nível 

técnico da equipe, clareza, con-
texto da ideia e fonte de receitas. 
“Tivemos propostas em vários ní-
veis de maturação e conseguimos 
selecionar projetos que tenham 
capacidade de apresentar um Mí-
nimo Produto Viável (MVP) até o 
fim do processo”, relata o presi-
dente do CMTI, André Bücker.

A próxima etapa consiste em 
mentorias para desenvolvimento 
dos projetos. Cada empreendedor 

receberá até três horas de consul-
toria nas áreas de gestão, merca-
do, finanças e tecnologia. O pro-
cesso se estende até 10 de maio.

Em 11 de junho, ocorre a apresen-
tação final com seleção das duas me-
lhores propostas. Elas serão incuba-
das na Tecnovates e ganharão R$ 10 
mil para desenvolvimento da ideia. 

O programa é realizado pela 
administração de Lajeado, Uni-
vates e entidades do Pro_Move.

Syntalgae – Uso de bioprodutos provenientes de algas para 
agregação de valor em derivados lácteos.

Toshyro Inovação e Tecnologia – Plataforma em tecnologia 
dinâmica e abrangente para integração de dados para empresas.

PagAgua – Plataforma que possibilita a leitura dos consumos de 
hidrômetros através do aplicativo e gera as faturas e boletos de cada 
consumidor.

Raízes Sítio Agroecológico – Produção de Microverdes ou micro 
hortaliças e vegetais.

EducaMente – Implementação de meditação nas escolas e 
metodologias, solução para diagnósticos de TDAH, bullying, evasão 
escolar, ansiedade e depressão, entre outros.

Neto de Aluguel – Plataforma que liga o usuário com o prestador de 
serviços específicos conforme a necessidade.

RecicLajeado – Site para gerenciamento dos resíduos sólidos 
urbanos da cidade, reunindo informações, educação ambiental e 
dicas de consumo consciente.

Sonar Podcasts – Agência para produção, criação e agenciamento 
de programas de áudio digital.

Mentoria Coletiva de Comunicação e Branding – Jogo digital 
por meio de aplicativo para o usuário avaliar a força da sua marca e 
identificar por onde começar a estratégia.

Unilacte – Produção de micro-organismos nacionais para produção 
de derivados lácteos.

PROPOSTAS SELECIONADAS

Conselho de Ciência, Tecnologia e Inovação homologou projetos selecionados 

DIVULGAÇÃO
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Operação policial para alertar 
sobre as drogas e a violência
Ação integrou 
atividades do 
Seminário Estadual do 
Proerd, que encerra 
nesta quinta-feira

Cerca de 280 policiais 
militares de todo o es-
tado participaram do 
segundo dia do Seminá-

rio Estadual do Programa Educa-
cional de Resistência às Drogas 
e Violência (Proerd) da Brigada 
Militar (BM), sediado em Lajea-
do. Ontem pela manhã, os poli-
ciais participaram da cerimônia 
de abertura da maior operação 
preventiva da região no Parque 
Professor Theobaldo Dick e se-
guiram para as 27 escolas muni-
cipais e estaduais de Lajeado. 

Os instrutores do Proerd visita-
ram cerca de mil alunos de todas 
as séries do ensino fundamental 
para esclarecer a atuação da BM 
e posteriormente, ministraram 
palestras sobre a promoção da 
qualidade de vida e prevenção cri-
minal e ao uso de drogas.

Conforme a coordenadora do 
Proerd no Estado, major Karine 
Pires Soares Brum, a iniciativa de 
trazer o seminário a Lajeado foi 

uma proposta de unir o Pacto La-
jeado pela Paz com o Proerd. “São 
metodologias e filosofias pareci-
das que podem ser aplicadas jun-
tas neste seminário”, reforça.

A Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Fernandes Vieira 
recebeu instrutores da região 
sul. A diretora Carma S. Marder 
acredita que o Proerd é muito 
válido para a formação dos estu-
dantes, principalmente quando 
chegam na idade de 10 a 12 anos. 
“Nesta fase, eles recebem a ins-
trução correta de qual caminho 
seguir, e assim, decidem o que é 
certo para a vida”, afirma. 

A escola é considerada inclusiva 
por contar com alunos com defi-
ciência auditiva. A diretora relem-
bra que por dois anos, os alunos 
da instituição interpretaram a mú-
sica do Proerd em libras, e a partir 
desta iniciativa, os organizadores 
do programa adotaram projetos 

PROGRAMAÇÃO

Hoje
8h - Palestra “O Pacto Lajeado 
pela Paz”
8h30min - Palestra com o 
psicólogo Jéferson Capellari
11h - Palestra com o 
professor de neurociência, 
Guilherme Marcos Nogueira e 
encerramento.

que incluem a língua de sinais.
O seminário teve sequência 

durante a tarde, quando os alu-
nos participaram de oficinas de 
gestão conduzidas pelos poli-
ciais e da dinâmica de Círculos 

A maior operação preventiva da região contemplou cerca de mil alunos do ensino fundamental de Lajeado

Policiais encenaram teatro de fantoches na Escola Fernandes Vieira

LAURA MALLMANN

LAURA MALLMANN

de Paz, com facilitadores do pro-
grama Pacto Lajeado Pela Paz. 
A noite também contou com um 
jantar baile em comemoração 
aos 22 anos do Proerd, com o 
lançamento da Canção do Proerd 

em ritmo de Xote e show de Lui-
za Barbosa, no CTG Querência 
do Arroio do Meio.

Seminário estadual
O seminário ocorre anualmente 

e intercala com edições na capital 
e no interior. Conforme o  coman-
dante da comunicação da BM, 
tenente-coronel Cilon Freitas da 
Silva, Lajeado foi escolhido prin-
cipalmente por já ter instituído em 
escolas o programa Pacto Lajeado 
pela Paz, além de oferecer  uma co-
munidade interessada no Proerd. 
“Como retribuição ao acolhimento 
de Lajeado, vamos ensinar nas es-
colas o nosso conhecimento de pre-
venção contra as drogas”, explica.

O prefeito Marcelo Caumo reforça 
a vinda do seminário para a cidade. 
“Sempre estaremos abertos para re-
ceber eventos que debatem sobre se-
gurança, prevenção e paz”, ressalta.

Emergências veterinárias 
podem ser notificadas pela web
ESTADO

Produtores rurais e médicos 
veterinários podem fazer noti-
ficações de emergências com 
animais pela internet, por meio 
do Sistema Brasileiro de Emer-
gência Veterinária (e-Sisbra-
vet), do Ministério da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa). Como parte do serviço 
veterinário oficial, a Secretaria 
da Agricultura, Pecuária e De-
senvolvimento Rural (Seapdr) 
fica responsável por ir a campo 
investigar as notificações refe-
rentes ao Rio Grande do Sul.

“O sistema trará mais agilida-

de ao procedimento de notifica-
ção de suspeitas de doenças em 
animais de produção, evitando, 
assim, que uma doença se pro-
pague”, destaca o secretário Co-
vatti Filho.

Qualquer cidadão pode fazer 
uma notificação, que é imedia-
tamente disparada, eletronica-
mente, para todas as unidades 
veterinárias responsáveis pela 
propriedade com os animais sob 
suspeita. A partir daí, o serviço 
veterinário local irá a campo, o 
mais rápido possível, para ini-
ciar a investigação.

O link para o e-Sisbravet está 
disponível no site da Secreta-
ria da Agricultura, Pecuária e 
Desenvolvimento Rural. Além 
deste canal, a Seapdr conta com 
WhatsApp próprio para estas 
notificações: (51) 98445-2033.

Idoso perde 
R$ 10 mil no 
golpe do bilhete 
O homem sacou a quantia no banco e 
entregou o valor aos golpistas

 LAJEADO

Um homem de 64 anos perdeu 
R$ 10 mil ao cair no golpe do falso 
bilhete premiado, na manhã des-
sa terça-feira, 10. Ele estava em 
uma parada de ônibus, no bairro 
Florestal, quando foi abordado 
por uma mulher que alegava es-
tar com um bilhete premiado.

A suspeita ofereceu uma re-
compensa de R$ 50 mil a quem 
ajudasse a ir buscar o dinheiro 
no banco. Nesse momento, che-
gou o segundo golpista e deu R$ 
10 mil para a mulher como ga-
rantia. O idoso, que não tinha o 

cartão bancário consigo, pegou 
carona com os bandidos em um 
automóvel Cobalt preto até a 
sua residência.

Posteriormente eles o acom-
panharam até o banco, onde 
sacaram a quantia em dinhei-
ro. Após a entrega do valor, 
os golpistas pediram para que 
a vítima fosse comprar água, 
quando retornou o idoso não 
encontrou mais os bandidos, 
momento que percebeu se tra-
tar de um golpe.

O homem e a mulher fugiram 
com o dinheiro e as chaves do 
carro e da casa da vítima.
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Lajeado

51 3716.2221
Arroio do Meio

51 3720.2204
Estrela

FUTSAL

CURTA O VERÃO

TEUTÔNIA FUTSAL 
TERÁ ATIVIDADE 
SOMENTE NA BASE

RIO TAQUARI RECEBEU 
ATIVIDADES NO SÁBADO

Após reunião, a Teutônia 
Futsal optou por perma-
necer com as atividades 
somente nas categorias 

de base e nos núcleos sociais. 
Segundo o presidente Valdair Kli-

ks, o foco neste ano é formar atletas 

para talvez retornar em 2021. “Es-
tamos estudando para voltar forte 
em 2021 ou no máximo em 2022.”

Kliks comenta que provavelmente 
disputará o Estadual nas categorias 
sub 09, sub 13 e sub 15. “Vamos de-
finir nos próximos dias, o certo é que 

jogaremos com três categorias.”

NÚCLEOS SOCIAIS
Atualmente a Teutônia Futsal 

atende 300 crianças nos núcleos 
sociais. As atividades ocorrem nos 
Bairros Languiru e Canabarro.

As atividades da equipe profissional devem retornar apenas em 2021. Futsal deve ser apenas na base

EZEQUIEL NEITZKE

No último sábado, dia 7, o Por-
to dos Bruder, no Rio Taquari, 
recebeu as atividades do Curta o 
Verão 2020. No local, ocorreram 
as competições do 1° Campeona-
to Gaúcho de Canoa Havaiana, 
Competição de Stand Up Paddle 
e também foram oferecidas ofici-
nas à comunidade. 

A competição de Canoa Ha-
vaiana contou com a partici-
pação de 80 atletas, que foram 
divididos em 15 equipes. Já na 
modalidade de Stand Up Padd-
le, foram mais de 30 participan-
tes oriundos de diversas cidades 

do Estado, como Caxias do Sul, 
Porto Alegre, Santa Maria e tam-
bém de Lajeado. Os competido-
res tiveram que percorrer quatro 
vezes um circuito de 1,5km, to-
talizando 6km de prova. Foram 
entregues troféus aos primeiros 
colocados de cada modalidade.

Além das competições, tam-
bém foram oferecidas à comu-
nidade vivências no Stand Up 
Paddle e de Canoa Havaiana. As 
oficinas foram ministradas pelo 
professor Guilherme Blume da 
Associação de Ecologia e Canoa-
gem (AECA).

O Porto dos Bruder recebeu as 
competições do Campeonato 
Gaúcho de Canoa Havaiana

A CHAVE DO JOGO TRICOLOR
O sucesso do Grêmio na partida 

passa por dois fatores que são a chave 
do jogo tricolor e podem colocar o Inter 
em apuros. O primeiro é a equipe extre-
mamente técnica que Renato Porta-
luppi tem em mãos. Como o Inter tem 
como característica marcar por pressão 
a saída de jogo adversária, é necessário 
que o time tenha uma boa saída, e o 
Grêmio tem. Victor Ferraz, Geromel e 
Caio Henrique tem qualidade no passe. 
O meio-campo nem se fala. Isso faz 
com que a pressão colorada tenda a não 
surtir tanto efeito no Grêmio. O segun-
do fator é Everton. O Inter usa a linha 
de defesa alta, quase no meio-campo. 
Assim, Everton terá um bom espaço 
de campo para agredir o adversário, de 
uma forma em que ele é letal. 

A CHAVE DE JOGO COLORADO
Uma vitória do Inter passa prin-

cipalmente pela intensidade exigi-
da pelo técnico Eduardo Coudet. O 
treinador já falou que não quer que 

o seu time mude o estilo de jogo 
fora de casa, e que a chave para 
isso é a intensidade. O Inter é 
um time que corre o tempo todo 
e finaliza a  todo momento. 
Foram mais de 50 finalizações 
nas duas últimas partidas. 
Como o Grêmio é um time que 
gosta da posse de bola, ele 

não tem como característica 
o primor físico. Assim, caso 
o Internacional consiga im-
primir o seu estilo, poderá 
sair com um bom resultado 
da Arena. 

LARGADA NA FÓRMULA 1
A maior modalidade do au-

tomobilismo abre a temporada 
2020 no domingo. O GP da 
Austrália será a primeira prova 
do ano. Se seguir a linha do 
que foi a temporada passada, o 
mundial será muito bom. Lewis 
Hamilton segue como o grande 
favorito, mas a diversão é ga-
rantida com os jovens Charles 

CAETANO PRETTO
caetano@jornalahora.inf.br

CLÁSSICO HISTÓRICO
É até curioso que Grêmio e Internacional nunca tenham se en-

frentado pela Libertadores. O Gre-Nal é o maior clássico do Brasil, 
e já foi eleito por diversas revistas e jornais um dos dez maiores do 
mundo. Isso tudo sem nunca terem se enfrentado na maior com-
petição do continente. O jogo de hoje pode amplificar ainda mais a 
rivalidade. Não será um jogo comum. 

Leclerc e Max Verstappen, 
que tem tudo para serem a 
próxima grande dupla da 
Fórmula 1. 





Minha rua.
Meu bairro.
Minha vida.
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MOINHOS

Poste de luz 
preocupa
moradores

Na rua Rio Grande do Sul, ca-
minhar é um ato de coragem. 
Afinal, boa parte do trecho não 
conta com calçadas de pas-

seio, fazendo com que estu-
dantes se arrisquem no trajeto 
casa/escola, dividindo espaço 
com os veículos.

Estrutura inclinada no cru-
zamento das ruas Mathias Ro-
ckenbach e José Schmatz gera 
reclamações. RGE vai avaliar ne-
cessidade de substituição.

Quem passa pelo cruzamento das ruas João Abott e Pinheiro Machado, em pleno Cen-
tro de Lajeado, percebe a existência de um casarão abandonado. Tomado por pichações 
e pelo mato, o imóvel, que sediou por muitos anos a Secretaria Municipal de Saúde, 

agora é motivo de preocupação principalmente por usuários do transporte coletivo que 
esperam no ponto de ônibus. Há relatos de ameaças e assaltos por parte de frequenta-
dores, que também utilizam o local para consumo de drogas.

O valor arrecadado não sobra 
para pagar a dívida, pois todos 
os dias chegam casos graves”

Ana Rita da Silva Azambuja, presidente da 
Apama, que precisa de ajuda financeira.

PERIGO IMINENTE

Sem calçadas 
adequadas para 

os pedestres 

Casa abandonada gera apreensão
SEGURANÇA NO CENTRO

PÁGINA 5

PÁGINA 6

MATEUS SOUZA

FILIPE FALEIRO



SANTO ANDRÉ/CAMPESTRE

Via importante de liga-
ção entre a BR-386 e 
a zona norte, a rua 
Rio Grande do Sul 

tornou-se também uma saí-
da para quem tenta evitar o 
tráfego pesado da rodovia 
e se deslocar por entre os 
bairros. E, com o tempo, 
também virou um proble-
ma para a comunidade, principalmen-
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CRIANÇAS EM RISCO

Falta de calçadas expõe 
estudantes ao perigo 
no entorno da escola
Maior parte do 
trecho que cruza 
dois bairros da 
cidade não tem 
local adequado para 
o deslocamento, 
principalmente de 
estudantes e pais de 
alunos na ida e volta 
da escola

Até hoje nunca 
deu uma 

tragédia ali. Mas 
se acontecer 

algo, quem vai 
arcar com as 

consequências”?

Débora da Silva
MORADORA

Calçadas irregulares ou 
inexistentes estão entre 
os maiores motivos de 
reclamações da comunidade 
lajeadense. De acordo com 
balanço da Ouvidoria, este 
foi o problema com maior 
número de denúncias no ano 
passado: 379.

Para solucionar parte 
desse problema, o governo 
municipal propôs a criação 
do programa Zeladoria 
nas Calçadas, aprovado 
na câmara no fim do ano 
passado. A ideia é criar um 
modelo de parceria entre 
município e proprietário de 
imóveis, semelhante ao das 
pavimentações comunitárias.

Até o fechamento desta 
edição, a reportagem não 
conseguiu contato com o 
secretário municipal de Obras 
e Serviços Públicos, Fabiano 
Bergmann.

PROBLEMA 
RECORRENTE

te pela grande circulação de crianças.
O problema, segundo pais, é que 

parte da rua não conta com calçadas 
adequadas para o deslocamento de 
pessoas. Nas proximidades da via, na 
esquina com a rua Paul Harris, está 
situada a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Campestre, e há dezenas 
de estudantes que passam pelo trecho 
sem passeio público, dividindo espaço 
com os carros. 

Há anos a comunidade cobra so-
luções para o trecho. Uma parte do 
passeio público foi executada pelo go-
verno municipal, mas não deixou mo-
radores satisfeitos. Débora da Silva, 
31, reside no bairro Santo André, e tem 
dois filhos que estudam no Campestre. 
Ela sente diariamente as dificuldades 
da inexistência de calçada. 

“Meu filho de 15 anos faz o percur-
so todo dia, vai e volta da escola. E 

meu bebê, quando não consigo 
ir de carro, levo ele de carri-
nho até a creche. Utilizo bas-
tante aquela via. Como mãe, 

fico muito preocupada, 
pois é uma situação bem 
precária. E muitos motoris-
tas não respeitam a veloci-

dade”, afirma.

O fluxo é grande principalmente nos 
horários de pico, com a chegada e sa-
ída de alunos das escolas. “É preocu-
pante saber que teu filho está na rua 
correndo riscos. Até hoje nunca deu 
uma tragédia ali. Mas se acontecer 
algo, quem vai arcar com as consequ-
ências”?, questiona Débora.

Pista de
caminhada

A rua Rio Grande do Sul, por muitos 
anos, foi considerada uma via secundá-
ria e abandonada, pouco utilizada no dia 
a dia. Por vezes, é utilizada para o des-
carte irregular de resíduos, poluindo o 
meio ambiente.

Por isso, moradores entendem que ela 
poderia ser melhor aproveitada. Jones 
Barbosa, vice-presidente da Associa-
ção de Moradores do Bairro Campestre, 
acredita que, além de agregar seguran-
ça, a calçada serviria também como 
uma pista de caminhada. 

“Pega três comunidades que hoje 
não são contempladas. Elas podem fa-
zer uma caminhada segura ali. Vai po-
voar a rua com pessoas que a utilizam 
diariamente e inibe o descarte irregu-
lar”, acredita.
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379 370 227 144 114 109 93 88
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LAJEADO 

O ano de 2019 chegou 
ao fim com 2.858 re-
clamações e denún-
cias da comunidade 

encaminhadas à Ouvidoria do 
governo de Lajeado. O balanço 
das principais queixas foi dis-
ponibilizado à reportagem e 
mostram que os problemas se-
guem os mesmos de seis meses 
atrás, quando foi divulgado o ba-
lanço semestral.

Calçadas irregulares e ine-
xistentes (379) puxa a lista de 
reclamações da comunidade la-
jeadense, seguido pela ilumina-
ção pública (370), roçadas (227), 
recolhimento de lixo verde (144),  
bocas de lobo danificadas ou es-
goto a céu aberto (144) e recla-
mações sobre sinaleiras, sina-
lização e estacionamento (109). 

BALANÇO DA OUVIDORIA

Ao todo, governo 
recebeu mais de 
2,8 mil queixas 
sobre problemas 
no município 
por meio da 
Ouvidoria em 
2019. Nem todas 
as demandas 
competem 
ao Executivo 
solucionar

Calçadas, iluminação pública e falta 
de roçadas: as campeãs de reclamações

Janeiro: 263
Fevereiro: 206
Março: 228
Abril: 244
Maio: 322
Junho: 214
Julho: 264
Agosto: 239
Setembro: 201
Outubro: 295
Novembro: 215
Dezembro: 167

Fonte: Ouvidoria

Maio foi o mês com mais re-
clamações, conforme o balanço: 
322. Outubro e julho vem logo na 
sequência. Já o mês de dezem-
bro registrou o menor número 
de queixas encaminhadas à Ou-
vidoria, com 167 denúncias.

Maior parte
chega por telefone

De acordo com o coordenador 
da Ouvidoria de Lajeado, Gun-
ther Mayer, a maior parte das 
reclamações chegam através do 
telefone, embora o setor tenha 
outros canais de contato, como 

o e-mail e o próprio site do mu-
nicípio, que permite a queixa 
ser feita de maneira anônima.

“É muita coisa que chega 
para nós. As pessoas se acos-
tumaram a ligar para cá e nós 
estamos acostumados a rece-
ber. Deixamos tudo prontinho, 
mastigadinho para o órgão res-
ponsável. Vem pouca coisa pela 
internet. Algumas eu recebo até 
no meu WhatsApp particular, 
inclusive fotos”, salienta. 

Encaminhamento
Segundo Mayer, todas as re-

clamações que chegam até a 
Ouvidoria são protocoladas e 
encaminhadas ao setor respon-
sável, que vai buscar a solução 
para o problema. O próprio setor 
faz, mês a mês, o controle das 
demandas que foram ou não so-
lucionadas.

“Algumas coisas sabemos 
que não vai ser feito de uma 
hora para outra. Há pedi-
dos que não dependem 
apenas do município e 
que não dá para resol-
ver de imediato. Já uma 
troca de lâmpadas, por 
exemplo, é feita geral-
mente no mesmo dia. 

Ou uma boca de lobo que está 
sem tampa. São situações ur-
gentes”, explica.

A quantidade de reclamações 
que chegam até a Ouvidoria é 
inversamente proporcional aos 
retornos que o setor recebe. “É 
muito raro. Se fez, está feito. 
Algumas pessoas nos ligam e 
agradecem quando algum pro-
blema é solucionado. Mas dá 
para dizer que é menos de 5%”, 
afirma Mayer.

Onde caminhar?
Percorrendo os bairros, não é 

difícil de encontrar calçadas da-
nificadas. Ou até mesmo a ine-
xistência delas, como é o caso 
da rua Padre Theodoro Amstad, 
no bairro Moinhos. A faxineira 
Eni de Souza, 42, costuma pas-
sar com frequência pelo trecho. 
Em locais onde há terrenos bal-
dios, não há calçadas, fazendo 

com que ela caminhe quase 
no meio da rua. 

“Em algumas quadras, 
tem de um lado e de ou-
tro não. E quando tem, 

as pessoas precisam to-
mar cuidado para não 
cair. É bastante com-
plicado, pois aqui no 

bairro há muita gente idosa e 
cadeirantes, que tem dificulda-
des para caminhar”, comenta.

A situação das calçadas está 
relacionada diretamente ao códi-
go de posturas. Conforme previs-
to no documento, proprietários 
de terrenos são notificados e tem 
até 60 dias para providenciar o 
conserto do passeio público. Se 
não o fizer, será notificado nova-
mente e, em caso de reincidência, 
será lavrado um auto de infração, 
com multa de cerca de R$ 400.

RECLAMAÇÕES
POR MÊS

Dois problemas na mesma via. Sem calçadas e com a roçada de terrenos por fazer, a rua Padre Theodoro Amstad é alvo de críticas dos moradores

MATEUS SOUZA

Pedestres 
precisam dividir 

espaço com os 
veículos quase no 

meio da rua

MATEUS SOUZA
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FILIPE FALEIRO

CENTRO

O ponto de ônibus da rua João 
Abott, na esquina com a rua 
Pinheiro Machado, é um dos 
mais movimentados do Cen-

tro de Lajeado. Por ali, passam lotações 
para bairros distantes, como Conventos 
e Olarias, e também linhas que levam 
a municípios vizinhos, como Arroio do 
Meio e Estrela.

Durante o dia, a movimentação é maior. 
Contudo, à noite, a segurança no local é 
questionada. Junto ao ponto de ônibus, 
há uma casa que, antigamente, abrigava 
a Secretaria Municipal de Saúde. Mas que 
se encontra em situação de abandono há 
anos, atraindo a presença de moradores 
de rua, que utilizam o imóvel para se 
abrigar e também para consumir 
drogas e bebidas alcoólicas.

Este, por si só, já representa 
um problema social grave de 
Lajeado. E, nas últimas se-
manas, surgiram relatos de 
ameaças e até assaltos. As 
vítimas são senhoras de ida-
de, que procuraram o jornal 
A Hora para relatar os casos e não quise-
ram se identificar. 

Pichações,
matagal e lixos

De longe, é possível perceber que a 
casa está abandonada. Afinal, o mato 
tomou conta do pátio indicando que há 
um bom tempo a grama não é cortada. 
Janelas quebradas, pichações nas pa-
redes e portas também apontam para o 
abandono total. 

Ao lado da garagem, há acesso a um 
pátio lateral, que também está tomado 
pelo mato e pelo lixo. No local, há garra-
fas de bebidas alcoólicas e cigarros des-
cartados, bem como restos de alimentos, 

PONTO DE DROGADIÇÃO

Casarão abandonado na João Abott 
preocupa usuários de ônibus

Moradores de rua 
utilizam o imóvel à noite. 
Há relatos de consumo 
de drogas, bebidas 
alcoólicas e até ameaças 
e assaltos. Governo 
pretende fazer ronda 
noturna no local

roupas, pedaços de colchões e até uma 
cadeira de rodas.

Usuária do transporte coletivo, Nelci 
Fátima Flores lamenta o estado da 

casa e acredita que ela poderia 
ser melhor aproveitada. “Ti-
nham que dar um jeito nela, co-
locando alguém para morar ou 

cuidar. Com certeza isso se 
torna perigoso para aqueles 
que nada tem a ver com as 
pessoas que frequentam”, 
comenta.

Já Suzana Silva, moradora do bairro 
Santo Antônio, não costuma pegar ôni-
bus naquele ponto, mas acredita que o lo-
cal se torne perigoso para usuários. “Aqui 
não tem muitas casas, somente pontos 
comerciais. De noite, a rua fica bem escu-
ra. É bem preocupante”, afirma.

Rondas noturnas
Não houve nenhuma reclamação for-

mal, na prefeitura, sobre a preocupação 
de usuários do transporte coletivo com 
pessoas que habitam a casa abandonada. 

Conforme a secretária municipal de 
Assistência Social, Céci Maria Rodri-
gues Gerlach, para abrigar moradores 
de rua, o município disponibiliza o 
Abrigo São Chico, localizado no bairro 

Florestal, e que conta com espaço limi-
tado (44 vagas).

“Não há o porque essas pessoas ficarem 
na rua. Mas sabemos que tem muitas pes-
soas que preferem ficar. Alguns tem os 
seus motivos para não aderir a um abri-
go”, salienta. Segundo Céci, o questiona-
mento da reportagem foi importante para 

que medidas sejam tomadas.
“Já fizemos trabalhos de rondas, mas 

principalmente na época do inverno. 
Agora não temos feito, mas é importante 
fazermos uma saída para ver como está 
de noite. Precisamos trabalhar para que 
Lajeado não chegue a se comparar com 
uma Porto Alegre”, salienta.

Usuários do transporte coletivo mostram 
preocupação com casa abandonada

Lençóis indicam a presença de moradores de rua no local

Em um pátio externo, há até uma cadeira de rodas 
abandonada. Local sediou a Secretaria de Saúde anos atrás

MATEUS SOUZA
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ARTE NA CIDADE CONFIRA OS 
VENCEDORES 
QUE FARÃO AS 
INTERVENÇÕES:

• Espaço mureta, na Ave-
nida Alberto Pasqualini: 
Flávia Pozzobon da Rocha 
Gomes e equipe

• Espaço mureta, na Ave-
nida Alberto Pasqualini: 
Lucas Cristiano Baldissera 
e equipe

• Viaduto Bento Rosa: Sa-
muel Hergesell e equipe

• Viaduto Bento Rosa: Rafa-
el Hergesell

LAJEADO

O 1º Concurso Arte na 
Cidade - Intervenção 
Artística em Espaços 
Urbanos está cada 

vez mais próximo de ser con-
cretizado. Nesta semana, os 
dois locais que receberão as in-
tervenções estão passando por 
limpeza.

O concurso é promovido pelo 
governo de Lajeado, por meio da 
Secretaria da Cultura, Esporte e 
Lazer (Secel), em parceria com 
o Sesc Lajeado, Univates e com 
apoio de Tintas Nobre. Lançado 
em setembro de 2019, o concur-
so tem caráter artístico-cultural 
e busca valorizar o espaço urba-
no de Lajeado. 

Uma comissão julgadora, 
constituída por representantes 
de diferentes setores, selecio-
nou as cinco melhores propos-
tas de pintura que contempla-
vam o conceito “Humanizando a 

Município prepara 
locais que receberão
intervenções artísticas
Trabalhos estão 
sendo feitos em 
dois viadutos 
na BR-386: 
sobre a Avenida 
Senador Alberto 
Pasqualini e na 
ponte seca 
da rua Bento Rosa

Cidade”. Os artistas cujos traba-
lhos foram escolhidos tiveram 
seus nomes divulgados e rece-
beram uma premiação durante 
um evento do Natal no Coração.

 
Dois viadutos

Os locais que estão sendo lim-
pos e que receberão interven-
ções são: o viaduto da BR-386 
sobre a Avenida Senador Alberto 
Pasqualini (neste local, as inter-
venções artísticas serão reser-
vada às muretas das calçadas 

que passam debaixo do viaduto 
da BR 386, de ambos os lados da 
avenida Alberto Pasqualini) e na 
ponte seca, onde a BR-386 passa 
sobre a Rua Bento Rosa (neste 
caso, as intervenções artísticas 
serão feitas nos pilares e nas ca-
beceiras dos dois viadutos para-
lelos das pistas da BR-386). 

Conforme a coordenadora de 
Cultura da Secel, Talita Fraca-
lossi, o próximo passo será a 
execução das intervenções, que 
estão previstas para ocorrer en-
tre os dias 16 de março e 5 de 

abril. O governo de Lajeado dis-
ponibilizará o suporte e equipa-
mentos de segurança necessá-
rios às equipes no momento da 
execução das pinturas. As tin-
tas serão fornecidas pelo apoia-
dor Tintas Nobre. 

Após, haverá a seleção da me-
lhor intervenção, a ser feita por 
voto popular. A votação ocorrerá 
entre os dias 8 e 15 de abril por 
meio de urnas físicas colocadas 
em três pontos da cidade: Pre-
feitura Municipal, Sesc Lajeado 
e Univates. 

A proposta mais votada rece-
berá a premiação extra de R$ 2 
mil. Além das intervenções artís-
ticas, o Arte na Cidade, que terá 
seu lançamento oficial no dia 23 
de março, promoverá uma série 
de outras atividades.

Equipe trabalha na limpeza e preparação dos espaços. Na próxima semana, começam as intervenções artísticas

PIETRA DARDE/DIVULGAÇÃO


